
O Linguajar do Sertão Paraibano

Município: Catolé do Rocha-PB

Zona: Urbana

Informante: brPB20_g1aF01

N.Seg. T_Inicial Turno Transcrição T_Final

1 0.359 E1: Então, eu queria saber o seguinte, o que é que você diria a uma 

pessoa que quisesse conhecer Catolé do Rocha e não conhece, 

como nós, né?

6.893

2 7.226 E1: Ahn, o que é que você falaria da cidade? 10.128

3 10.904 LMVL: Ahn, Catolé por ser uma cidade pequena tem poucas atrações 

pra, pra p/ pra gente sair, assim, de casa.

19.264

4 19.752 LMVL: Mas, é muito aconchegante, e, assim, pra quem vem pra cá é 

muito bom.

26.714

5 27.034 LMVL: Princi/ eu gosto de, de morar aqui, tem gente que vem pra cá, 

mas não gosta...

6 31.903 LMVL: ...mas quando você já é de uma cidade que você tem amigos 

aqui, é, é bom, assim, conhecer a cidade.

39.394

7 39.811 E1: Como é a vida de um jovem aqui em Catolé do Rocha?

8 42.643 LMVL: [risos] Como eu disse aqui tem poucos locais pra sair, por ser 

uma cidade pequena.

49.884

9 50.440 LMVL: Mas, ahn, a vida de um jovem aqui em Catolé, prin/ eu fi/ só 

faço estudar...

58.973

10 59.443 LMVL: ...e nos meus tempos livres eu saio pra soverteria, pra pizzaria 

com minha família ou com meus amigos.

68.021

11 68.627 LMVL: Pelo fato de ser uma cidade pequena, como eu já disse, e não 

ter muitos locais pra a gente sair.

74.431

12 76.296 E1: E aí, com relação a teus amigos, assim, que saem à noite, vão 

pra algum canto, eu tenho q/...

13 80.217 E1: ...ahn, pra onde eles vão e o que que eles fazem, como é que é 

a coisa?

82.945

14 83.205 LMVL: Sim, aqui também, de uns tempos pra cá, fizeram, aqui tem, é 

conhecido por ter várias festas durante o ano.

93.427

15 93.775 LMVL: Mas, a maior é o carnaval, que já é tradicional. 97.421

16 97.998 LMVL: E, e no restante do ano, não tem muitos locais, assim, pra 

gente sair.

17 102.974 LMVL: Aí agora tem uma discoteca que f/ foi ano passado ou foi ano 

retrasado que fizeram.

109.302

18 109.660 LMVL: Mas, ahn, n/ a gente não costuma muito ir, porque...

19 114.588 LMVL: ...eu nun/ eu gosto de sair de casa, mas só com minha família e 

com meus amigos, aí eu vou pouco a essa discoteca, e quando 

a gente sai é pra conversar, falar nos estudos.

20 126.480 LMVL: Sempre quando a gente se encontra, apesar da gente também 

ser colega na sala de aula...

21 132.101 LMVL: ...é pra falar nos estudos ou pra conversar alguma coisa, assim. 136.377

22 137.001 E1: Mas aí, o pessoal vai muito pra essa discoteca? 139.443

23 139.904 E1: + LMVL: FALANTE1: Não os teus amigos, outras pessoas.

24 FALANTE2: Vai, vai, e lá é bom, eu já fui. 144.817

25 145.326 E1: Ahn, assim, como é que é lá? 146.954
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26 147.409 LMVL: Primeiro vai muita gente, assim, que n/ que não é bom a 

pessoa ficar q/ Catolé é m/ é conhecido por ser uma cidade 

violenta... [risos]

27 159.795 LMVL: Por isso que às vezes a/ não dá certo pra, pra ir e tal. 164.618

28 165.054 LMVL: E não tem só essa discoteca. Tem outras festas, tem, toda sexta 

tem festa, e essa discoteca é no sábado.

173.436

29 174.067 LMVL: Mas, eu, quando eu ia, era com minha irmã, e a/ e a gente 

ficava muito, assim, afastado...

183.498

30 184.436 E1: Ahn, aí tu falou que tem muitas festas aqui em Catolé do 

Rocha, né. Que festas são essas?

188.838

31 189.687 LMVL: Carnaval, que é o mais tradicional daqui, ahn, deixa eu ver...

32 197.284 LMVL: Aqui teve um, não teve São João, mas teve um projeto que veio 

q/...

33 204.179 LMVL: ...ahn, de cultura que foi a fogueiras, que foi até o meu pai que 

organizou, que ele que é articulador da cultura.

34 212.470 LMVL: E foi uma festa lá na, lá na praça, que se vocês já passarem por 

lá, vocês já devem ter visto ali naquela parte.

223.055

35 223.926 LMVL: Tem assim, tem um, a pizzaria, onde fica os bares, que ali é a 

parte mais movimentada de Catolé.

231.640

36 232.078 LMVL: Aí, f/ ali teve o São João, que foi as fogueiras, e agora vai ter, 

tem as festas tradicionais, que é a festa da padroeira da 

cidade...

37 244.417 LMVL: ...e as festa/ as festividades do final do ano. 247.551

38 247.830 E1: Aí quer dizer que o carnaval aqui é tradicional?

39 250.033 LMVL: Tradicional.

40 250.967 E1: + LMVL: FALANTE1: E como é que é o carnaval, como é que fica a cidade 

na época, como é // que...

41 FALANTE2: E, muito bom quando é carnaval aqui. Tem, tem, 

vem muita gente de fora por conhecer que o carnaval de 

Catolé é tradicional...

264.881

42 265.150 LMVL: ...e, pelo fato de ser a única festa maior que tem no ano, a, 

como é que eu posso dizer...

273.087

43 273.823 LMVL: ...as atenções é voltadas pro carnaval, tanto da população, 

como da, dos investimentos...

280.597

44 280.853 LMVL: A, por isso que é uma festa tão grande. 284.446

45 285.104 LMVL: A cidade fica muito movimentada, com muita gente, e é muito 

bom.

290.908

46 291.363 E1: E aí quais são geralmente a, o ti/ qual é o tipo de banda 

geralmente que vem pra essas festas aqui de carnaval?

296.431

47 296.829 LMVL: Ahn, tem banda de frevo, tem uma orquestra de frevo que esse 

ano foi a j/ a dos policiais daqui de Catolé...

306.159

48 306.383 LMVL: ...e tem essa a, tem outras bandas de forró, que no tempo do 

carnaval é metalizada, essas coisas, elétrico.

314.774

49 315.720 E1: E, aí, vem cá, não tem forró pé de serra? 319.088

50 319.269 LMVL: Tem, tem s/ tem principalmente no São João.
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51 324.012 LMVL: Tem as bandas daqui de Catolé que, que tem o São João dos 

colégios que vai, eles vão tocar e tal.

333.163

52 334.279 E1: Mas, aí, me tira uma dúvida, porque o pessoal do sertão 

geralmen/ assim...

53 338.440 E1: ...porque a gente acha, né, que o pessoal do sertão curte mais, 

assim, o forró pé de serra e tal.

343.044

54 343.226 E1: Só que a gente chega, passa por aí e vê que a coisa tá 

mudando, né.

346.111

55 346.342 E1: Como é que aqui em Catolé do Rocha, o pessoal não escuta 

mais, não, o forró pé de serra, não?

350.133

56 350.378 LMVL: É, escuta, assim, porque quando surgiu esse novo forró, né, os 

jovens principalmente passaram a escutar esse tipo de música.

361.678

57 362.021 LMVL: Mas ainda tem aquelas outras pessoas mais, mais adultas que 

gostam realmente do forró pé de serra.

58 369.203 LMVL: E eu também s/ escuto esse forró mais a/ de agora, e também 

gosto muito do forró pé de serra.

376.324

59 376.842 E1: Na tua opinião, o que é que leva os jovens a gostar, assim, 

desse novo forró, desse tipo de, esse novo tipo de forró?

382.905

60 383.613 LMVL: O tipo de música por ser, por ser, assim, muito animado, e 

jovem gosta de animação.

61 390.940 LMVL: Eu acho que, ele cada vez mais vai procurando um tipo de 

música que eles se adaptem melhor, que nós se adaptamos 

melhor, no caso, né.

62 400.470 LMVL: Que eu também sou jovem. 401.714

63 401.990 E1: E, deixa eu ver, a questão do Natal aqui, como é que é o final 

de ano?

405.224

64 405.815 LMVL: No Natal aqui não tem muita coisa, não. Tem festas na região, 

em outras cidades.

412.732

65 413.054 LMVL: Mas aqui não tem, não, só geralmente as famílias se reúnem e 

cada família faz a sua, faz a sua reunião familiar.

66 424.041 LMVL: Sai pra praça que pod/ que, a praça daqui é o único canto, 

assim, que v/ as famílias vão, é o canto mais familiar que tem 

pra ir.

434.024

67 434.550 E1: Dessas, que ahn, ahn, se nas festas há muita violência, tu falou 

em Catolé do Rocha é conhecida como uma cidade violenta...

440.715

68 441.030 LMVL: Sim, n/ é, não, muito não, mas pelo fato de todas as p/ não sei 

por que muita gente pensa que Catolé é uma cidade violenta.

450.945

69 451.601 LMVL: Mas, tem algumas festas que têm, claro, uma briga, alguma 

coisa.

456.731

70 457.004 LMVL: Mas, é um pouco difícil. 461.008

71 461.325 E2: E, a questão, por exemplo, do tráfico de drogas, como, como se 

dá aqui na cidade?

466.402
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72 466.930 LMVL: É, infelizmente, tem os jovens daqui da nossa cidade estão 

começando com, se envolver com drogas, e jovens de classe 

média alta.

477.342

73 477.847 LMVL: Então, ahn, os gestores da nossa cidade estão cada vez mais 

procurando...

74 483.889 LMVL: ...ahn, abater e procurar uma forma de melhorar com isso, por 

ser uma cidade pequena, logo pode se espalhar.

75 492.126 LMVL: Então, ahn, tá havendo campanhas na, os colégios, campanha 

com os grupos sociais da nossa cidade para que isso seja 

diminuído cada vez mais.

502.900

76 503.299 E1: Tá, então, vamos mudar um pouquinho de assunto agora, né, 

falar um pouco de educação.

77 507.689 E1: Ahn, como é que é a questão das escolas aqui? 509.593

78 510.149 LMVL: Ahn, as escolas... 512.064

79 512.824 LMVL: Eu estudo num colégio particular, que é o Francisca Mendes.

80 517.171 LMVL: E, tem, aqui tem muitos colégios particulares, mas os maiores 

colégios são os públicos, como sempre.

526.255

81 526.482 LMVL: E a educação é, principalmente no meu colégio, é de um nível 

muito alto, ahn, tem que se esforçar muito pra atingir aquela 

média...

537.413

82 538.723 LMVL: ...ahn, e nos colégios públicos também é muito puxado, mas 

sempre tem...

544.030

83 544.436 LMVL: ...aquela, aquelas pessoas que não querem ser, não querem 

fa/...

551.968

84 552.152 LMVL: ...é, seguir nessa mesma, nessa mesma reta que o, que o 

colégio proporciona pra eles.

559.411

85 560.414 E1: E, XXX, me diz uma coisa, como é que é a relação do pessoal 

que estuda no colégio particular e o pessoal que estuda no 

colégio público?

566.788

86 567.470 LMVL: Ahn, assim, tem rivalidades, né, porque, tipo, eles ficam 

enciumados, alguma coisa assim.

87 575.727 LMVL: Mas, isso é de, em poucas pessoas, porque eu acho que 

depende muito de você.

580.912

88 581.482 LMVL: E teve, a/ até agora os jogos escolares da Paraíba, que o, que 

participou dois colégios particulares.

89 590.294 LMVL: E isso é uma revolta muito grande pros colégios públicos... 593.581

90 593.913 LMVL: É uma, é uma honra vencer dos colégios particulares, que o 

meu colégio jogou...

599.160

91 599.514 LMVL: ...e por sinal perdeu pra um colégio pu/ para um colégio 

estadual...

604.851

92 605.853 LMVL: ...e elas são, assim, de brigar mesmo, de f/ de, ahn, bater de 

frente com você.

614.059

93 614.400 E2: E, eu queria que você falasse um pouco pra nós aqui, como é a 

questão do vestibular, a preparação pra o vestibular aqui nas 

escolas.

620.148
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94 620.522 LMVL: É m/ princi/ eu acho que o meu, que lá, principalmente no meu 

colégio, né...

626.515

95 626.886 LMVL: ...é muito puxado pra, pro vestibular, todos bimestres a gente 

recebe um caderno de atividades do ENEM, e da, e...

637.670

96 638.041 LMVL: ...da U F P B, tiram atividades pra fazer um caderno... 643.103

97 643.786 LMVL: ...só das atividades que se, q/ que já foram das provas de 

vestibular.

649.177

98 649.835 LMVL: Ahn, eles procuram um máximo incentivar e dizer que...

99 654.858 LMVL: ...pra gente cada vez mais procurar dar o melhor de si, pra que 

possa passar no vestibular.

661.060

100 661.578 LMVL: Ahn, tem cursinhos também no meu colégio... 665.227

101 665.767 LMVL: ...pra aquelas pessoas que continuarem morando aqui, que não 

conseguirem passar no vestibular...

670.712

102 671.165 LMVL: ...e todo, e todo bimestre, todo semestre a gente ganha 

cadernos de atividade e cadernos m/ ahn...

679.187

103 679.432 LMVL: ...fora, tipo, cadernos extensivos pra gente, só com conteúdos 

também.

685.280

104 686.975 E2: Então, no seu ponto de vista, apenas o ensino regular... 691.308

105 691.525 LMVL: ...sem o cursinho pré-vestibular, já é suficiente pra o aluno 

passar, não...

106 695.539 LMVL: ...no vestibular ou não, tem que ter esse apoio, na sua escola, 

na sua realidade?

700.141

107 700.465 LMVL: Acho que na minha, na minha escola, sim, porque... 705.036

108 705.316 LMVL: ...às vezes a gente perde o sentido, perde o sentido, assim, de 

fugir um pouco da realidade.

109 712.913 LMVL: Ahn, às vezes o colégio tem outras man/ tem outras formas de 

aprender, mas que prejudica muito a gente.

719.284

110 719.797 LMVL: Como vai ter agora a gincana, é ótimo ter gincana, a gente 

aprende muito, mas...

725.391

111 725.615 LMVL: ...é uma perda de tempo, porque a gente poderia tar 

estudando e tar se esforçando mais pro vestibular.

731.439

112 731.952 E1: Ahn, tu tem amigos que estudam na, na, na escola pública? 735.122

113 735.555 LMVL: Tenho. Sim, é porque o meu grupo de amigos é os meus 

colegas. Mas tenho, tenho.

742.952

114 743.302 E1: E aí, como é que eles falam que é a preparação lá na...

115 745.877 LMVL: Também que é muito puxado, às vezes eles tão vendo assuntos 

que eu não vi...

116 751.037 LMVL: ...que também tem aquelas pessoas que se esforçam muito, 

batalham muito pra, pra poder passar num vestibular...

117 759.414 LMVL: ...e tem amigas minhas que são esforçadas mesmo, que 

estudam em colégios público.

764.041

118 764.465 E1: Vai fazer vestibular pra que curso?

119 766.029 LMVL: Fisioterapia. 767.235
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120 768.110 E1: E aqui, qual é a tendência do pessoal aqui do, de, os jovens de 

Catolé do Rocha, né, o pessoal pra fazer vestibular...

121 773.501 E1: ...qual é o curso geralmente que eles querem colocar? 775.264

122 775.705 LMVL: Direito, enfermagem, biomedicina, ahn, porque tem a 

faculdade em Patos, tem a U F P B, e tem a FIP.

123 788.252 LMVL: Aí, eles, aí é mais perto daqui, então, a maioria das pessoas vão 

pra lá.

124 793.539 E1: + LMVL: FALANTE1: Mas mesmo assim, muita gente sai, né, daqui pra 

outros // pra outros cursos, outro, outras cidades. Ahn, por 

quê?

125 FALANTE2: Sa/ é. 799.133

126 799.466 LMVL: Porque os cursos das outras cidades têm mais variedade, e aqui 

só é letras, ciências agrárias e administração.

809.626

127 810.164 LMVL: E tem muita gente que não quer só esses, só esses cursos, né.

128 813.837 LMVL: Aí por isso vão pra outras cidades. 816.226

129 816.563 E1: Já conhece alguém que passou no vestibular e foi, por 

exemplo, pro litoral, pra João Pessoa, pra...

130 820.766 LMVL: Minha irmã.

131 821.805 E1: E aí, o que é que ela fala? De lá? 823.528

132 823.780 LMVL: Ela fala que é ótimo, que é muito bom tar fazendo o curso...

133 829.050 LMVL: ...que ela faz psicologia, e foi sempre o que ela queria, ela foi 

pra lá, passou um ano fazendo cursinho..

836.356

134 836.583 LMVL: ...e batalhou muito, de verdade e agora tá fazendo psicologia, 

passou e já tá no terceiro período.

842.585

135 842.851 E1: Vem cá, ela conta que teve algum, como é que ela foi recebida 

lá?

845.891

136 846.991 LMVL: Ela disse... 847.881

137 848.279 LMVL: Primeiro ela não sabia muito o que, o que é, o que era, assim, 

ela já tinha...

853.400

138 853.552 LMVL: ...ouvido falar, e já tinha lido alguns livros.

139 856.404 LMVL: Mas ela não sabia como ia ser. 858.930

140 859.864 LMVL: E, ela se adaptou muito bem, já conhecia algumas colegas 

antes, e fe/ e fez muitas amizades, que ela é muito dinâmica.

867.940

141 868.808 E1: Mas e o pessoal que não soube, o pessoal novo lá, né, quando 

soube que ela era daqui, do sertão paraibano, como é que eles 

receberam ela?

874.922

142 875.616 LMVL: Não, não teve nenhuma, nenhum tipo de preconceito, né.

143 880.513 LMVL: Mas eu conheço gente que quando chega lá leva, ahn, apelidos 

de matador, porque veio de Catolé.

144 889.595 E1: Aí, quer dizer que tem o preconceito do pessoal de lá do 

litoral...

892.612

145 892.913 LMVL: É.
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146 893.297 E1: ...com relação ao sertão. Mas e aí você, ahn, o pessoal daqui do 

sertão, o que é que vo/ o que é que eles pensam, assim, do 

pessoal já do litoral?

900.805

147 901.001 LMVL: Pensa que é mais avançado um pouquinho, né, por viver por lá 

e aqui, ahn, aqui as cidades, por serem pequenas...

908.412

148 908.881 LMVL: Só, eu, é porque é muito difícil a gente saber como é que vai 

ser recebido em uma cidade que você...

915.840

149 916.247 LMVL: ...pa/ passa uma semana e a/ e, quando vai pra morar, né. 921.123

150 921.541 E1: Ela não fala alguma coisa de saudade? Eu sempre quis saber 

como é que é vida de uma pessoa que sai de sua casa, vai pra, 

assim, mu/ muito longe, porque a gente já viu, daqui pra João 

Pessoa é o quê, quase quinhentos quilômetros.

931.733

151 931.985 E1: E aí, como é, o que é que ela conta? 933.769

152 934.227 LMVL: No [risos] primeiros dias, assim, nas primeiras semanas, ela 

nunca me diz nada não, mas [voz] eu sentia muita saudade 

dela.

153 942.378 LMVL: Chorava, e tal, mas a gente [voz] foi se acostumando. 946.882

154 947.224 LMVL: Ahn, liga pra mãinha direto, ligava três vezes ao dia, e pra mim 

também, passava o dia me aperreando, mas a gente se 

acostuma.

957.299

155 957.969 E1: E aí, quando ela se formar em psicologia, qual é, quais são os 

planos dela?

961.216

156 961.899 LMVL: Primeiro, é fazer um concurso e ficar tendo um trabalho 

estável.

966.489

157 967.340 LMVL: E, diz ela que não quer mais voltar pra Catolé, mas ela vai 

voltar, [risos] e trabalhar aqui mesmo, se Deus quiser.

975.625

158 976.479 E1: (XX) no caso o que ela fala é que vai fazer uma clínica lá e ficar 

por lá mesmo, né?

159 980.476 LMVL: + E1: FALANTE1: É, ela só quer ficar por lá diz // que...

160 FALANTE2: Tem muita gente sai daqui pra ir pra lá e fica de 

vez?

985.157

161 985.318 LMVL: Tem. 986.167

162 987.740 LMVL: Tem muitos amigos do meu pai que foram e ficaram por lá, 

morando lá mesmo.

993.621

163 994.062 E1: Ahn, eu queria que tu falasse um pouco como é que é a 

questão do emprego pra os jovens aqui em Catolé do Rocha, 

sem, sem que ele tenha que sair pra outras cidades e tal.

1.001.407

164 1.001.823 LMVL: É muito difícil porque aqui tem muita gente, e os concursos são 

muito conc/ é muito concorrido.

1.009.304

165 1.009.713 LMVL: É, prum jovem aqui é difícil ter emprego mesmo, porque ou ele 

passa num concurso ou faz, dependendo da sua área de 

trabalho...

166 1.019.469 LMVL: ...ou faz, faz o seu próprio negócio. 1.023.760
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167 1.023.956 LMVL: Tem também as fábricas, que aqui tem muitas fábricas e que 

ahn, dá, e que geram muitos empregos, né, mas...

1.031.296

168 1.032.051 LMVL: ...só se for pra quele jovem que não, não termi/ que não faz 

faculdade e tal.

1.037.794

169 1.038.157 E1: E as fábricas têm dado muitos empregos por aqui?

170 1.040.668 LMVL: Sim. 1.041.357

171 1.041.739 E1: + LMVL: FALANTE1: Pra // jovens?

172 FALANTE2: Muitos empregos pra jovens, pra adultos.

173 1.044.445 E1: + LMVL: FALANTE1: Quais são essas fábricas, com o que elas // 

trabalham?

174 FALANTE2: Fábricas de calçados, de lingerie, de roupas íntimas, 

de roupas...

1.053.306

175 1.053.531 E1: Faz tempo que essas fábricas chegaram aqui? 1.055.265

176 1.056.163 LMVL: Tem umas que sim, mas tem umas que estão surgindo agora. 1.059.698

177 1.060.495 E1: E aí eu não sei se poder/ tu poderia responder isso, mas, vem 

gente de outras cidades pra essas fábricas trabalharem aqui?

178 1.066.311 LMVL: Vem, vem, pessoa, designer pra fazer, tipo os modelos dos 

calçados, vem de fora.

1.075.213

179 1.075.641 E1: Então, vamos falar um pouco de cultura agora. [risos]

180 1.077.558 LMVL: + E1: FALANTE1: Soube que você é uma grande entendedora da 

cultura // de Catolé do Rocha.

181 FALANTE2: [risos] 1.081.961

182 1.082.321 E1: Fala aí um pouco da cultura daqui pra gente. 1.084.189

183 1.084.672 LMVL: A cultura daqui é muito regional, é muito, é muito puxado.

184 1.090.672 LMVL: Ahn, temos muitos artistas aqui na nossa cidade, ahn, 

sanfoneiros, esses forró pé de serra mesmo, tem muitos aqui.

1.100.079

185 1.101.109 LMVL: Ahn, e principalmente, no tempo do aniversário da cidade, nos 

festejos juninos que isso é mais valorizado.

186 1.110.084 LMVL: E até que no aniversário da cidade, agora tem o Fest Cam, que 

é o Festival de Música Catoleense, que...

1.117.315

187 1.117.962 LMVL: ...vários participantes de toda a região, artistas de toda a região 

vêm pra cá participar.

1.124.016

188 1.124.619 LMVL: E até meu pai já participou, já ganhou uns festivais aí.

189 1.128.430 E1: Tem algum filho ilustre da cidade, de cultura? 1.130.867

190 1.131.329 LMVL: Sim, tem Chico César, tem também Amandi, mas ele morava 

aqui, mas ele é de Pombal, parece.

1.140.861

191 1.140.987 E1: Quer dizer que Chico César é daqui?

192 1.142.301 LMVL: + E1: FALANTE1: É, Chico // César é daqui.

193 FALANTE2: Sabe alguma coisa a respeito dele, como é que foi, 

não sei se vocês aprendem alguma coisa na escola, alguma 

coisa, não sei, sobre Chico César, tu podia falar pra gente?

194 1.151.256 LMVL: Sim. Ahn, Chico César, ele era de uma família muito pobre, e 

que ele foi...

1.158.262
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195 1.158.594 LMVL: ...aprendendo pouco a pouco sobre a cultura, aprendeu a ler 

sozinho na casa dele...

1.164.890

196 1.165.149 LMVL: ...e teve um, e teve muita influência aqui da nossa região.

197 1.170.739 LMVL: Po/ ele, vo/ ahn, se vocês já tiverem ouvido, muitas músicas 

dele são regionais...

1.176.592

198 1.177.061 LMVL: ...e ele, ahn, s/ se esforça muito pra que a cultura da no/ da 

nossa cidade, da Paraíba, seja cada vez mais valorizada.

1.187.089

199 1.187.516 E1: E aí aqui na cidade tem alguma coisa que a gente possa visitar 

em relação a ele?

1.192.274

200 1.192.596 LMVL: Tem, tem a Casa do Béradêro, que foi ele quem criou, e é uma 

instituição que...

1.199.907

201 1.200.340 LMVL: ...ensina a jovens a tocar violão, aula de capoeira, ahn, aula de 

computação...

202 1.207.930 LMVL: Tem um es/ fizeram um estúdio agora, que grava músicas, tão 

gravando até CDs pra pessoas de outras cidades e tudo.

1.217.013

203 1.217.595 LMVL: Profissional mesmo. 1.218.832

204 1.219.049 E1: E como é que é o incentivo aqui, de uma forma geral, né, como 

é que é o incentivo à cultura pra os jovens de Catolé do Rocha?

1.227.163

205 1.228.036 LMVL: Ahn, tem, ahn, parte dos colégios, né, principalm/ no meu 

colégio, que é um colégio de freira, e que...

1.236.106

206 1.236.400 LMVL: ...ahn, e que uma dessas freiras foi quem mais acolheu Chico 

César, que foi mãe Darci.

1.242.337

207 1.242.624 LMVL: E ela sempre, quando ela estava aqui em Catolé, ela puxava 

muito, tem aulas de violão, tem...

1.250.037

208 1.250.945 LMVL: ...ahn, todo, todo bimestre tem um, um, um atrativo cultural, 

no São João teve, teve a festa junina...

1.260.419

209 1.260.942 E2: Ahn, hoje em dia, todos os jovens têm televisão, né, televisão 

em casa, né, as famílias.

210 1.266.281 E2: Todo mundo que tem oportunidade e condições financeira vai 

lá e compra uma televisão.

1.270.838

211 1.271.400 E2: Até que ponto a televisão influencia, os seus programas, as 

novelas influencia a vida dos jovens aqui em Catolé do Rocha?

212 1.278.545 E2: Na maneira de falar, na maneira de vestir, ou nos sonhos de 

partir pra uma cidade grande...

1.284.161

213 1.284.392 E2: Eu queria que você falasse um pouco sobre isso, se não, se, se 

não com você, mas com seus colegas, né, que talvez...

214 1.289.548 E1: + LMVL: FALANTE1: (X) De forma geral.

215 FALANTE2: Não, influencia um pouco...

216 1.292.656 E2: Uhnrum.

217 1.293.218 LMVL: ...tanto eu, como minhas amigas... 1.295.827

218 1.296.408 LMVL: T/ ahn, influencia, assim, no modo de vestir, como você falou, 

que a gente aprende uma nova moda.

1.304.034
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219 1.304.216 LMVL: No modo de, de agir também, que a gente percebe que tem...

220 1.308.524 LMVL: ...que sempre nas novelas tem uma pessoa ruim, e que no 

mundo também v/ claro que vai existir aquelas pessoas ruins.

1.314.870

221 1.315.108 LMVL: Então, a gente aprende, e desaprende também um pouco, 

porque as novelas é muito influencia/...

1.322.138

222 1.322.334 LMVL: ...ahn, nos influ/ influencia os jovens muito. 1.325.573

223 1.325.825 LMVL: Ahn, conhecem novas coisas... 1.328.246

224 1.328.974 LMVL: ...e isso faz com que tra/ ahn, ahn, a rotina das novelas se/ das 

novela, dos jornais, de tudo, seja, faça parte também da nossa 

rotina.

1.339.508

225 1.339.754 E2: Em, em relação à fala? 1.341.326

226 1.341.683 E2: Alguma gíria da novela, você já presenciou, assim, na escola?

227 1.344.713 LMVL: Sim, tem gente que fica se amostrando, dizendo essas gíria, 

porque aqui é pouco o uso de gírias.

1.352.748

228 1.352.930 LMVL: Ai/ n/ principalmente nós jovens... 1.355.533

229 1.355.834 LMVL: ...eu uso pouca gíria, as gírias que eu uso... 1.358.962

230 1.359.053 LMVL: ...não são da capital, são de outras cidades daqui da região 

mesmo, que se torna até engraçado.

1.365.979

231 1.366.158 E2: Uhnrum.

232 1.366.810 LMVL: Mas tem gente, sim, que passa algum tempo, principalmente 

agora nas férias...

1.372.117

233 1.372.495 LMVL: ...em outras cidades que, quando volta, volta falando essas 

gírias.

1.376.727

234 1.377.435 E1: Aí tu podia fazer, falar, assim, quais são essas gírias? 1.380.117

235 1.380.853 LMVL: + E1: FALANTE1: As que eu falo? [risos]

236 FALANTE2: Sim, tu falou que era de outra cidade, tal, fiquei 

curioso agora.

237 1.384.398 LMVL: Ahn, pelo fato de minha mãe, minha avó, ser de uma cidade 

aqui perto, Riacho dos Cavalo, que é uma cidade pequena...

238 1.391.834 E1: Uhnrum.

239 1.392.288 LMVL: ...ahn, o, o, os nossos antepassados tinham uma liguagem 

muito engraçada.

1.398.094

240 1.399.016 LMVL: Que é dizer 'arra', de falar, 'arra' é a mesma coisa que 'oh', se, 

de 'atulemos', que isso está muito presente na m/ na minha 

casa.

241 1.411.700 LMVL: + E1: FALANTE1: Eu digo sempre // 'atulemo'.

242 FALANTE2: Como é?

243 1.414.086 LMVL: 'Atulemo', é a pessoa ser, é, tipo, é, exagerada, da pessoa ser 

mais adiantada.

1.422.802

244 1.423.622 LMVL: Ahn, deixa eu ver, 'doido', a gente diz muito 'doido', quando vai 

falar com uma pessoa, 'e aí doido'.

1.431.290

245 1.432.560 LMVL: E as gírias, as gírias minha são essas...

246 1.436.935 LMVL: ...porque eu não falo gíria de outras cidade que eu não sei, que 

eu não fui lá.

1.441.903
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247 1.442.288 LMVL: Então, a convivência com a minha família, com o povo da 

minha avó...

248 1.447.294 LMVL: ...po/ por e/ pelo fato deles terem crescido naquele...

249 1.451.704 LMVL: ...naquela região e ter aprendido essas gírias, então, foram 

todas passadas pra a gente.

250 1.459.623 LMVL: Então, quando se encontra eu, todas as minhas primas que 

mora fora, aí sim, é um festival de risadas, porque...

1.466.474

251 1.466.702 LMVL: ...é cada palavra mais engraçada do que a outra. 1.469.199

252 1.470.046 LMVL: Minha avó dizia palavras que a gente não sabia nem o que era, 

'franzino', da gente ficar 'hem, vovó o que é isso?'.

1.477.909

253 1.478.369 E1: Tem mais alguma que ela falava?

254 1.479.915 LMVL: 'Caré da rede', que é o punho.

255 1.482.505 E1: Punho? 1.483.153

256 1.483.441 LMVL: 'Caré'.

257 1.484.418 E1: Uhnrum. 1.484.750

258 1.485.377 LMVL: Ahn, são palavras, assim, de, da gente nun/ nunca saber o 

significado, mas que vai dizendo sempre.

1.492.535

259 1.493.341 E1: + LMVL: FALANTE1: E, por exemplo, tua irmã morando em João // 

Pessoa.

260 FALANTE2: É.

261 1.495.847 E2: Ela deve ter adquirido ali alguma, né, alguma gíria, e ao chegar 

aqui qual foi a tua reação, assim, ela falando alguma gíria de 

lá?

262 1.504.053 LMVL: Ela não fala, ela não, não diz não, mas minha prima diz, que é 

'velho', 'tu visse'.

1.511.097

263 1.511.541 LMVL: Eu ficava era estranhando ela, mas é assim mesmo, acostuma. 1.516.062

264 1.516.244 E1: Ahn, eu vi pelo que tu falou aí, t/ que tu é bem ligada à família, 

né, a gente...

1.521.217

265 1.521.418 LMVL: ...imagina, né, o imaginário da população é que no sertão... 1.525.098

266 1.525.357 LMVL: ...seja aquela espécie de criação familiar, aquela coisa bem 

dura, né, que pai não deixa fazer aquilo, pai não deixa fazer 

aquilo outro.

1.531.072

267 1.531.443 E1: E antigamente, realmente era assim. 1.533.250

268 1.533.829 E1: E hoje em dia, como é que tá essa questão? 1.535.400

269 1.536.425 LMVL: Isso mudou muito, porque lá na minha casa, ahn, eu e mais 

dois irmãos, ahn, minha irmã e...

1.543.798

270 1.544.054 LMVL: ...outro irmão mais velho do, mai/ o mais velho de todos. 1.547.370

271 1.547.636 LMVL: E a gente, e nunca teve isso, assim, de meu pai ser muito, de 

pegar muito no pé da gente.

272 1.553.412 LMVL: Ele só pegava no pé pra que a gente estude. 1.556.602

273 1.557.047 LMVL: Pras outras coisas, não, a gente sempre foi criado com muita 

liberdade...

1.561.044
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274 1.561.222 LMVL: ...mas que a gente aprendeu muito, que as coisas certas que 

deve fazer, e as coisas erradas que a gente não devia fazer.

275 1.568.796 E1: Uhnrum. 1.569.218

276 1.569.795 E1: Ahn, não sei se tua mãe ou teu pai já falaram alguma história 

de quando eram mais novos, né, crianças, como é que era a 

criação...

277 1.577.084 LMVL: Já. 1.577.483

278 1.578.043 LMVL: Meu pai, ele morava numa cidade perto de Catolé também, ele 

nasceu aqui, mas a família dele era toda de lá.

1.586.028

279 1.586.346 LMVL: Então, sempre ele fica dizendo que a gente tem vida boa, 

porque naquele tempo ele tinha que trabalhar na roça, ajudar 

o meu avô...

280 1.595.458 LMVL: E assim como ele, todos os irmãos tinha que ajudar também. 1.600.413

281 1.600.630 LMVL: E sempre ele fica nos cobrando, porque ele tem uma loja e 

sempre é pra a gente estar ajudando a ele...

282 1.607.372 LMVL: ...porque naquele tempo ele ajudava, então, a gente também 

tem que ajudar.

1.611.608

283 1.611.888 E1: Sobre a questão do respeito, respeito de filho pra pai, pra mãe, 

como é que era e como é que é hoje?

284 1.618.811 LMVL: Ahn, tem, antigamente eu acho que o respeito era maior pelos 

pais...

1.623.777

285 1.624.111 LMVL: ...mas com essa modernidade fom/ foi aprendendo, essa nova 

geração foi aprendendo novas coisas...

1.630.527

286 1.630.984 LMVL: ...ahn, o respeito ficou, assim, pelos pais, banal.

287 1.634.827 LMVL: N/ lá em casa a gente nunca tratou os nossos pais com 

desrespeito, mas eu conheço amigas...

1.641.479

288 1.641.717 LMVL: ...e que convive mesmo comigo, que trata os pais de forma, 

assim, que nenhum amigo se trata.

289 1.648.096 E1: Uhnrum.

290 1.648.553 LMVL: E, eu fico muito, muito triste e falo com elas... 1.652.438

291 1.652.795 LMVL: ...mas isso, se ela começou desde criança a ser tratado daquele 

jeito...

1.658.836

292 1.658.963 LMVL: ...a v/ a tratar a sua mãe ou o seu pai daquele jeito, ela vai 

crescer continuando daquele jeito.

1.664.922

293 1.665.050 LMVL: Lá em casa ainda é, todo dia de manhã 'benção painho, benção 

mãinha', 'vou dormir'...

1.671.305

294 1.671.613 LMVL: Se eu for pa/ 'mãinha, tou indo ali', minha irmã do mesmo jeito 

lá em João Pessoa.

295 1.676.265 LMVL: Se sair da faculdade, 'mãinha, saí da faculdade agora, tou indo 

pra casa'...

1.680.266

296 1.680.595 LMVL: E meu irmão do mesmo jeito. 1.682.295

297 1.682.533 LMVL: Ele terminou agora o curso em Patos... 1.685.706

298 1.686.054 LMVL: ...e ia todos os dias, uma batalha enorme, mas do mesmo jeito, 

quando chegava em casa...

1.691.170
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299 1.691.549 LMVL: ...quando tinha que pegar, 'mãinha, venha me pegar aqui'.

300 1.695.114 LMVL: Chegava de madrugada, e tá trabalhando agora, uma 

responsabilidade enorme...

1.700.774

301 1.701.033 LMVL: ...e é do mesmo jeito, tudo o que ele faz é 'mãinha' e 'painho'. 1.704.843

302 1.705.312 E1: Ahn, eu queria que, assim, você, porque a gente sabe que o 

pessoal pensa que o sertão ainda é tu/ é só seca, né, só miséria, 

é só pobreza.

1.713.187

303 1.713.649 E1: Eu queria que falasse, assim, um pouco o que é ser hoje uma 

sertaneja...

1.718.931

304 1.719.278 E1: ...imaginando que algumas pessoas possam ver aí o que é que 

você vai falar, possam escutar o que você vai falar agora.

1.724.727

305 1.725.134 LMVL: Ahn, tem isso mesmo, todo mundo pensa que sertanejo é 

passar fome, é viver na seca.

1.731.478

306 1.731.641 LMVL: Mas não, acho que o sertão mudou muito de uns tempos pra 

cá.

1.735.792

307 1.736.136 LMVL: Ahn, a modernidade tomou conta de todo mundo, e o sertão 

também foi atingido.

1.742.452

308 1.742.631 LMVL: Então, acho que as pessoas foram aprendendo a viver de uma 

forma melhor, procurar o melhor para elas.

309 1.749.479 LMVL: Claro que aqui ainda tem aquele período de seca... 1.753.023

310 1.753.194 LMVL: ...que tem aquelas pessoas que passam fome, que não tem 

aquela condição de vida, assim, como os outros têm.

1.759.681

311 1.760.044 LMVL: Mas que a maioria da população vive bem, claro que cada um 

tem seus problemas, mas que tem uma forma de vida melhor...

1.768.977

312 1.769.453 LMVL: ...ahn, do que era antigamente, (tudo) que as pessoas possam 

imaginar.

1.774.738

313 1.775.001 LMVL: Ahn, tem gente que às vezes vem pra cá e diz, 'como é que o 

sertão tá assim?', porque todo mundo tem isso.

1.782.245

314 1.782.504 LMVL: Já é programado, você nascer e saber que o sertão é fome, seca 

e miséria.

1.787.369

315 1.787.858 LMVL: Mas o sertão mudou muito, e pra melhor. 1.790.989
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